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  Prefácio


  "HOSTIS À IGREjA, CORDIAIS para com Cristo." Estas palavras descrevem um grande número de pessoas da atualidade, especialmente os jovens.


  Essas pessoas se opõem a qualquer coisa que tenha um aspecto institucional. Detestam o sistema e os privilégios dele decorrentes. Rejeitam a igreja, com certa razão, porque a consideram irremediavelmente corrompida por esses males.


  Porém, o que essas pessoas rejeitam é a igreja contemporânea, e não Jesus Cristo. Precisamente por verem uma contradição entre o fundador do cristianismo e o estado atual da igreja fundada por ele, tais pessoas têm adotado uma postura crítica e arredia. A pessoa e os ensinos de Jesus, contudo, não perderam seu apelo. Primeiramente, porque o próprio Jesus assumiu uma posição contra o sistema.Algumas de suas palavras possuem uma conotação claramente revolucionária. Seus ideais demonstraram ser incorruptíveis. Em qualquer lugar que ele estivesse, sua presença transmitia amor e paz. Além disso, ele invariavelmente praticava aquilo que pregava.


  Mas seria Jesus realmente verdadeiro?


  Um número considerável de pessoas no mundo inteiro cresceu em lares cristãos e aprendeu sobre a verdade de Cristo e do cristianismo. Mas quando adquirem um senso crítico, essas pessoas acham mais fácil descartar a religião recebida na infância do que se esforçar para investigar sua veracidade.


  Outras, porém, não nasceram em ambiente cristão, e absorveram os ensinos do hinduísmo, budismo ou islamismo, ou a ética do humanismo secular, do comunismo ou do existencialismo.


  Entretanto, quando as pessoas de ambos os grupos ouvem falar de Jesus, não conseguem esconder facilmente o fascínio que ele lhes desperta.


  Assim, nosso ponto de partida é a figura histórica de Jesus de Nazaré. Podemos afirmar com certeza que Jesus existiu. Não há nenhuma dúvida razoável sobre isso. Sua historicidade é afirmada tanto por escritores cristãos como por pagãos.


  Ele foi uma pessoa completamente humana, independentemente de qualquer outra coisa que se diga a seu respeito. Nasceu, cresceu, trabalhou e suou, descansou e dormiu, comeu e bebeu, sofreu e morreu como todos os homens. Ele tinha um corpo humano real e emoções humanas autênticas.


  Mas será que podemos acreditar que ele é realmente "Deus"? Não seria a divindade de Jesus mais uma das crendices cristãs? Há alguma evidência que confirme a impressionante afirmação cristã de que o carpinteiro de Nazaré é o unigênito Filho de Deus?


  Essa questão é fundamental. Não podemos nos esquivar dela. Devemos ser honestos. Se Jesus não é o Deus encarnado, o cristianismo está liquidado. Resta apenas mais uma religião, recheada com alguns belos conceitos e uma ética notável. O elemento que tornava o cristianismo diferente de todas as outras religiões se perdeu.


  Mas há evidências da divindade de Jesus; evidências boas, fortes, históricas, cumulativas; evidências que uma pessoa honesta pode aceitar sem cometer suicídio intelectual. Jesus fez algumas declarações bastante incomuns sobre si mesmo, ousadas e ao mesmo tempo despretensiosas. Temos também seu caráter incomparável. Sua força e sua mansidão, sua justiça incorruptível e sua terna compaixão, seu cuidado para com as crianças e seu amor pelos excluídos, seu autocontrole e o sacrifício de si mesmo ganharam a admiração do mundo. Além disso, sua morte cruel não foi o fim. Anunciaram que ele ressuscitou dentre os mortos, e a evidência circunstancial de sua ressurreição é irresistível.


  Supondo que Jesus é o Filho de Deus, o cristianismo básico seria meramente a aceitação desse fato? Não. Uma vez persuadidos de sua divindade, devemos examinar a natureza de sua obra. O que ele veio fazer aqui? A resposta bíblica a essa questão é: "Ele veio ao mundo para salvar os pecadores". Jesus de Nazaré é o Salvador enviado do céu que nós, pecadores, necessitamos. Precisamos ser perdoados e restaurados à comunhão com um Deus que é santo, de quem os nossos pecados nos separaram. Precisamos ser libertos do egoísmo e receber forças para viver de acordo com nossos ideais. Precisamos aprender a amar uns aos outros, amigos e inimigos, do mesmo modo. É isso que significa "salvação". É isso que Cristo conquistou para nós por meio de sua morte e ressurreição.


  Então cristianismo básico seria a crença de que Jesus é o Filho de Deus que veio para salvar o mundo? Não, ainda não é bem isso. Reconhecer a divindade de Jesus e a nossa necessidade de salvação e crer na obra redentora de Cristo não é o bastante. O cristianismo não é apenas uma crença; implica também ação. Nossa crença intelectual pode estar acima de qualquer crítica, mas temos que colocar nossa fé em prática.


  O que então devemos fazer? Devemos assumir um compromisso pessoal com o Senhor Jesus, de coração e de mente, alma e vontade, entregando nossas vidas a ele, sem reservas. Devemos nos humilhar diante dele. Devemos confiar nele como nosso Salvador e nos submetermos a ele como nosso Senhor; para então assumirmos nossos lugares como membros fiéis da igreja e cidadãos responsáveis dentro da comunidade.


  Isso é cristianismo básico, e esse é o tema deste livro. Mas antes de passar para as evidências da divindade de Jesus Cristo, é necessário um capítulo introdutório sobre a abordagem correta. Os cristãos afirmam que é possível encontrar Deus em Jesus Cristo. Uma análise dessa afirmação poderá ser de grande ajuda para entendermos que Deus, ele mesmo, é quem nos busca, mas ao mesmo tempo nós também devemos buscá-lo.


  Parte Um 
 A Pessoa de Cristo


  2.


  As afirmações de Cristo


  VIMOS QUE PARA ENCONTRAR precisamos buscar. Mas, por onde devemos começar a nossa busca? A resposta do cristianismo é que o único lugar para começar é a pessoa histórica de Jesus de Nazaré, pois, se Deus falou e agiu, ele o fez plenamente em Jesus Cristo. A questão crucial é: seria o carpinteiro de Nazaré realmente o Filho de Deus?


  Há duas razões principais para iniciarmos nossa investigação sobre o cristianismo na pessoa de Cristo. A primeira delas é que a essência do cristianismo é Cristo. A pessoa e a obra de Cristo são os elementos fundamentais da religião cristã. Se Cristo não foi quem afirmou ser, e não fez o que disse que veio fazer, a fundação está comprometida e toda a estrutura irá desmoronar. Se tirarmos Cristo do cristianismo, não sobrará praticamente nada. Cristo é o centro do cristianismo; tudo o mais gira em torno dele. Não estamos interessados inicialmente em discutir a natureza de sua filosofia, o valor de seu sistema, ou a qualidade de sua ética. Nosso interesse é fundamentalmente pelo caráter de Cristo. Quem foi realmente Jesus?


  Segundo, se Jesus foi comprovadamente uma pessoa única e divina, isso resolve grande parte dos problemas. Se Jesus foi um ser divino, isso prova a existência de Deus e revela seu caráter. Questões como o papel e o destino do homem, vida após a morte, propósito e autoridade do Antigo Testamento e o significado da cruz começam a ser respondidas, pois se Jesus ensinou sobre essas coisas, sendo ele divino, então tudo deve ser verdade.


  Nossa investigação deve, portanto, começar com Jesus Cristo, e iremos estudá-lo a partir dos Evangelhos. Num primeiro momento, não precisamos aceitá-los como parte das inspiradas Escrituras; podemos considerá-los apenas como documentos históricos, o que certamente eles são. Também não iremos considerar o valor dos Evangelhos como literatura.1 É suficiente enfatizar que seus autores são todos cristãos, e cristãos são pessoas honestas; que seus conteúdos são objetivos, incluindo relatos de testemunhas oculares. De qualquer maneira, a partir de agora, iremos considerá-los simplesmente como um registro acurado da vida e do ensino de Jesus. Assim, não basearemos nossa argumentação apenas em alguns textos isolados ou obscuros, ao contrário, nos concentraremos naqueles mais diretos e claros.


  Nosso propósito é obter evidências que provem que Jesus é o Filho de Deus. Não nos satisfaremos com um veredicto que declare vagamente sua divindade; o que pretendemos é definir que ele realmente é o Filho de Deus. Cremos que Jesus tem um relacionamento eterno e essencial com Deus, e que essa relação é única. Não o vemos como um Deus disfarçado de homem, nem como um homem com qualidades divinas, mas como homem e Deus. Estamos convencidos de que Jesus foi uma pessoa histórica, com duas naturezas distintas e perfeitas, a divina e a humana. Só assim ele pode ser digno não apenas de nossa admiração, mas de nossa adoração.


  Essa evidência tem pelo menos três aspectos: o primeiro diz respeito às declarações de Jesus, o segundo está relacionado ao seu caráter e o terceiro à sua ressurreição dentre os mortos. Nenhum dos argumentos apresentados é definitivo, mas os três apontam infalivelmente para a mesma conclusão.


  Começaremos pelas declarações de Cristo. Nas palavras do arcebispo William Temple: "Reconhecemos que o Cristo, do qual há muitas evidências de sua existência, é uma Figura extraordinária, que fez declarações espantosas". É verdade que essas afirmações por si só não constituem evidência, mas esse é um assunto que requer uma explicação. Para maior clareza, faremos distinção entre quatro diferentes tipos de declarações.


  ENSINO AUTOCENTRADO


  A característica mais marcante do ensino de Jesus é que ele geralmente falava dele mesmo. É verdade que falou também sobre a paternidade de Deus e o reino de Deus, mas acrescentou que era o "Filho" do Pai, e que tinha vindo para inaugurar o reino. A entrada no reino dependia da resposta dos homens a ele. Ele também não hesitou em chamar o reino de Deus de "meu reino".


  O ensino centrado na própria pessoa imediatamente coloca Jesus à parte de outros grandes líderes religiosos do mundo. Eles geralmente procuravam desviar a atenção das pessoas para suas palavras, insistindo para que elas seguissem o que eles entendiam como sendo a verdade. Jesus, porém, declarou que ele era a verdade, portanto as pessoas deveriam segui-lo. Nenhum fundador de alguma religião étnica ousou fazer tal afirmação. Quando lemos suas palavras os pronomes pessoais forçosamente chamam a nossa atenção. Por exemplo:


  
    Eu sou o pão da vida; o que vem a mim jamais terá fome, e o que crê em mim nunca terá sede.


    Eu sou a luz do mundo. Quem me segue não andará nas trevas, pelo contrário, terá a luz da vida.


    Eu sou a ressurreição e a vida. Quem crê em mim, ainda que morra, viverá.


    Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim.


    Vinde a mim todos os que estais cansados e sobrecarregados, e eu vos aliviarei. Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração, e achareis descanso para as vossas almas.2

  


  A grande questão do início do seu ministério foi: "Quem dizem os homens que eu sou?" Ele afirmou que Abraão havia se alegrado por ver o seu dia, que Moisés havia escrito sobre ele e que as Escrituras testemunhavam dele. Na verdade, as três grandes divisões do Antigo Testamento — a lei, os profetas e os livros de sabedoria — falavam a seu respeito.3


  Lucas descreve com detalhes a visita dramática de Jesus à sinagoga de sua cidade natal, Nazaré. Ele recebeu o rolo das Escrituras do Antigo Testamento, levantou-se e leu. A passagem era Isaías 61.1-2:


  
    O Espírito do Senhor Deus está sobre mim, porque o Senhor me ungiu para pregar boas novas aos quebrantados, enviou-me a curar os quebrantados de coração, a proclamar libertação aos cativos e a pôr em liberdade os algemados; a apregoar o ano aceitável do Senhor.

  


  Ele fechou o livro, devolveu-o ao assistente da sinagoga e sentou-se, enquanto os olhos de toda a congregação estavam fixos nele. Ele então quebrou o silêncio com essas impressionantes palavras: "Hoje se cumpriu a Escritura que acabais de ouvir". Em outras palavras, "Isaías estava escrevendo a meu respeito".


  Com uma opinião dessas sobre si mesmo, não é de admirar que as pessoas o seguissem ao ouvir seu chamado. De fato, ele fazia mais que lançar um convite, ele ordenava. "Venham a mim", ele dizia. "Sigam-me". Aos que atenderam ao seu chamado, ele prometeu aliviar os fardos dos sobrecarregados, satisfazer a fome e matar a sede da alma ressequida.4 Posteriormente, seus discípulos deveriam ser obedientes e confessá-lo diante dos homens. Os discípulos reconheceram seu direito de fazer essas afirmações autoritárias, e em suas cartas, Paulo, Pedro, Tiago e judas têm prazer em afirmar que são seus "escravos".


  Além disso, ele se colocou diante de seus contemporâneos como objeto de sua fé e amor. Os homens devem crer em Deus, porém Jesus lhes disse para crerem nele. "A obra de Deus é esta", ele declarou, "que creiais naquele que por ele foi enviado". "Quem crê no Filho tem a vida eterna". Se crer em Jesus é o primeiro dever do homem, não crer nele é o seu maior pecado.6


  O primeiro e grande mandamento é amar a Deus com todo o coração, alma e entendimento. Jesus, porém, teve a ousadia de exigir que o amassem acima de todas as coisas. Qualquer um que amasse pai, mãe, filho ou filha mais que a ele não era digno dele, ele afirmou, acrescentando: "Se alguém vem a mim e não aborrece a seu pai, e mãe, e mulher, e filhos, e irmãos, e ainda sua própria vida, não pode ser meu discípulo".7


  Jesus tinha tal convicção sobre sua centralidade nos propósitos de Deus que se comprometeu a enviar Aquele que assumiria o seu lugar depois que ele retornasse ao céu, o Espírito Santo, chamado por ele de Consolador, ou "Parácleto". Trata-se de um termo jurídico, indicando um intercessor, advogado ou defensor. Sua tarefa seria defender a causa de Jesus diante do mundo. "Ele dará testemunho de mim", disse Jesus. "Ele me glorificará, porque há de receber do que é meu e vo-lo há de anunciar."16 Tanto o testemunho ao mundo quanto a revelação à igreja por parte do Espírito Santo se referiam a Jesus Cristo.


  Em mais uma afirmação recheada de egocentrismo, Jesus predisse: "Mas eu, quando for levantado da terra, atrairei todos a mim". Ele sabia que a cruz exerceria um magnetismo moral sobre homens e mulheres. Mas, ao atraí-los, eles não seriam trazidos em princípio nem por Deus ou pela igreja, nem pela verdade ou pela justiça, mas por ele mesmo. Eles seriam levados somente por terem sido trazidos a ele.


  A característica mais extraordinária de seu ensino autocentrado é o fato de que Jesus mesmo insistiu para que seus seguidores fossem humildes. Ele repreendeu seus discípulos por serem egoístas e se aborreceu quando eles discutiram para saber qual deles era o maior. Será que ele não praticava aquilo que pregava? Ele apanhou uma criancinha e colocou-a no meio deles para lhes servir de referência. Será que possuía um outro padrão para si mesmo?


  AFIRMAÇÕES DIRETAS


  Jesus acreditava piamente que ele era o Messias predito no Antigo Testamento, que veio estabelecer o reino de Deus anunciado por gerações de profetas.


  É significativo que a primeira frase registrada de seu ministério público tenha sido: "O tempo está cumprido e o reino de Deus está próximo". Ele assumiu o título de "Filho do Homem", aceito como um título messiânico, derivado originalmente de uma das visões de Daniel. Ele aceitou a designação de "Filho de Deus", quando desafiado pelo sumo sacerdote, que também era um título messiânico, extraído do Salmo 2.7. Ele interpretou sua missão à luz da figura do servo sofredor de jeová, descrito na parte final do livro de Isaías. O primeiro estágio de sua instrução aos Doze culminou em um incidente em Cesareia de Filipe, quando Simão Pedro confessou sua fé em Jesus como o Cristo. Outros poderiam supor que ele fosse um dos profetas; mas Simão o havia reconhecido como aquele para quem os profetas apontavam. Jesus não foi apenas mais um sinal da vinda do Messias, mas o próprio Messias, esperado pelos profetas.8


  O ministério de Jesus está repleto desse senso de cumprimento. "Bem-aventurados os olhos que veem as coisas que vós vedes", ele disse certa ocasião, em particular, aos seus discípulos. "Pois em verdade vos digo que muitos profetas e justos desejaram ver o que vedes, e não viram; e ouvir o que ouvis, e não ouviram".9


  Mas suas afirmações diretas se referem a ele não apenas como o Messias, mas também como divindade. Sua afirmação de que ele era o Filho de Deus foi mais que messiânica; com isso ele descreveu seu relacionamento único e eterno com Deus. Vejamos a seguir três implicações dessa que talvez seja a maior declaração de Jesus.


  Primeiro, essa declaração revela uma íntima associação dele com Deus, como seu "Pai", expressão usada frequentemente por ele. Quando ainda era um menino de doze anos, ele impressionou seus pais humanos com seu zelo intransigente pelos assuntos de seu Pai celestial. Observe a seguir algumas de suas declarações:


  
    Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também.


    Eu e o Pai somos um.


    Eu estou no Pai e o Pai está em mim.10

  


  É certo que ele ensinou seus discípulos a se dirigirem a Deus também como "Pai", mas sua filiação é tão diferente da nossa que ele se viu obrigado a distingui-las. Para ele, Deus é "meu Pai". Entretanto, ele disse a Maria Madalena: "Subo para meu Pai e vosso Pai". Não seria possível a ele dizer: "Subo para o nosso Pai".


  Esses versículos foram extraídos do Evangelho de João, mas esse mesmo relacionamento único de Jesus com Deus pode ser encontrado em Mateus 11.27, onde ele diz:


  
    Tudo me foi entregue por meu Pai. Ninguém conhece o Filho senão o Pai, e ninguém conhece o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar.

  


  O fato de Jesus reivindicar uma relação íntima com Deus é mais adiante confirmado pela indignação que isso despertou nos judeus, pois ele "a si mesmo se fez Filho de Deus".11 Sua identificação com Deus era tão próxima que a atitude das pessoas para com ele se igualava à atitude delas para com Deus. De modo que:


  
    Conhecê-lo era conhecer a Deus;


    Vê-lo era ver a Deus;


    Crer nele era crer em Deus;


    Recebê-lo era receber a Deus;


    Odiá-lo era odiar a Deus;


    Honrá-lo era honrar a Deus.12

  


  Essas são algumas das declarações gerais de Jesus sobre seu relacionamento especial com Deus. Ele fez mais duas declarações diretas. A primeira está registrada no final do capítulo oito do Evangelho de João. Numa controvérsia com os judeus, ele disse: "Em verdade, em verdade vos digo: se alguém guardar a minha palavra, não verá a morte". Isso foi demais para os seus críticos. "Abraão morreu", eles exclamaram, "e também os profetas [...] És maior do que o nosso pai Abraão? Quem, pois, te fazes ser?". "Vosso pai Abraão alegrou-se por ver o meu dia", Jesus respondeu.


  Os judeus ficaram ainda mais perplexos: "Ainda não tens cinquenta anos, e viste a Abraão?"


  E Jesus respondeu com uma de suas declarações mais ousadas: "Em verdade, em verdade vos digo: Antes que Abraão existisse, Eu Sou". Eles então apanharam pedras para apedrejá-lo.


  A lei de Moisés estabelecia o apedrejamento como punição para a blasfêmia. à primeira vista, alguém poderia perguntar o que havia de blasfemo nas palavras de Cristo. É claro que havia a afirmação de ter vivido antes de Abraão. Mas isso ele dizia com frequência. Ele havia "descido" do céu e "sido enviado" pelo Pai. Afirmações desse tipo eram toleráveis. Observe, porém, suas palavras. Ele não disse: "Antes que Abraão existisse, eu era", mas, "Eu Sou". O que ele fez, portanto, foi uma declaração de que ele existia eternamente, desde antes de Abraão. Mas isso não é tudo. Há mais nesse "Eu Sou" do que uma afirmação de sua eternidade; há também uma afirmação de divindade. "Eu Sou" é o nome divino pelo qual jeová se revelou a Moisés na sarça ardente. "Eu Sou o que Sou [...] Assim dirás aos filhos de Israel: Eu Sou me enviou a vós outros." Foi esse título divino que Jesus discretamente tomou para si. Foi por essa razão que os judeus pegaram em pedras, para vingar a blasfêmia.


  A segunda declaração direta ocorreu após a ressurreição (se é que podemos afirmar, por enquanto, que houve mesmo ressurreição). João registra (20.26-29) que no domingo seguinte à Páscoa, o incrédulo Tomé estava com os outros discípulos em um cenáculo quando Jesus apareceu no meio deles. Ele convidou Tomé a tocar em suas feridas, e Tomé, dominado pela emoção, clamou: "Senhor meu e Deus meu!" Jesus aceitou essa designação. Ele repreendeu Tomé por sua incredulidade, não por sua adoração.


  AFIRMAÇÕES INDIRETAS


  As afirmações sobre a divindade de Cristo, tanto diretas quanto indiretas, foram se tornando cada vez mais convincentes. As implicações de seu ministério davam um testemunho tão eloquente de sua pessoa quanto suas declarações. Em muitas ocasiões ele exerceu funções que cabiam a Deus. Citaremos aqui quatro dessas funções.


  A primeira é a afirmação sobre perdoar pecados. Em duas ocasiões específicas Jesus perdoou pecadores.13 Na primeira vez em que isso ocorreu, um paralítico foi trazido a ele pelos amigos e descido em uma maca através do teto. Jesus viu que a sua necessidade era basicamente espiritual e surpreendeu a multidão ao dizer a ele: "Filho, os teus pecados estão perdoados".


  A segunda afirmação de perdão foi feita a uma mulher de má fama. Jesus estava fazendo uma refeição na casa de um fariseu quando ela se aproximou dele, lavou-lhe os pés com suas lágrimas, enxugou-os com seus cabelos, beijou-o e ungiu-o com unguento. Jesus então disse a ela: "Perdoados são os teus pecados".


  Em ambas as ocasiões os espectadores ergueram as sobrancelhas e perguntaram: "Quem é este que até perdoa pecados? Isto é blasfêmia! Quem pode perdoar pecados senão um, que é Deus?" Os argumentos deles estavam corretos. Podemos perdoar as injúrias que outros nos fazem; mas o pecado que cometemos contra Deus somente o próprio Deus pode perdoar.


  A segunda afirmação indireta se refere a conceder vida. Jesus descreveu a si mesmo como o "pão da vida", "a vida" e "a ressurreição e a vida". Ele se comparou à videira, que fornece sustento aos seus galhos, para expressar a dependência de seus seguidores em relação a ele. Ele ofereceu a uma mulher samaritana "água viva" e prometeu vida eterna ao jovem rico se esse deixasse tudo e o seguisse. Ele chamou a si mesmo de "Bom Pastor", que não só daria a vida pelas ovelhas, mas lhes daria vida. Ele declarou que Deus havia lhe dado autoridade sobre toda a carne, para que ele concedesse vida eterna a todos que Deus lhe desse, e declarou: "O Filho vivifica aqueles a quem ele quer".14


  Essa afirmação foi tão definitiva que seus discípulos reconheceram claramente essa verdade. Deixá-lo tornou-se algo impossível. "Senhor, para quem iremos?", perguntou Pedro. "Tu tens as palavras da vida eterna."


  A vida é um enigma. Quer seja a vida física, quer seja a espiritual, sua natureza é tão desconcertante quanto sua origem. Não podemos defini-la nem afirmar de onde ela vem. Só podemos considerá-la um dom divino. E é esse dom que Jesus veio nos conceder.


  A terceira afirmação indireta de Jesus foi sobre ensinar a verdade. As verdades que ensinava, de maneira direta e dogmática, impressionavam as pessoas que o ouviam. Mas o que mais lhes chamava a atenção era a sua sabedoria.


  
    Donde vem a este estas coisas? Que sabedoria é esta que lhe foi dada? [...] Não é este o carpinteiro...?


    Como sabe este letras sem ter estudado?

  


  Eles ficavam ainda mais impressionados com a autoridade com que dizia essas coisas:


  
    Jamais alguém falou como este homem.


    Porque a sua palavra era com autoridade.


    Quando Jesus acabou de proferir estas palavras, estavam as multidões maravilhadas da sua doutrina, porque ele as ensinava como quem tem autoridade, e não como os escribas.15

  


  Se a sua autoridade não era como a dos escribas, também não era como a dos profetas. Os escribas nunca ensinavam sem citar a fonte de sua autoridade. Os profetas falavam com a autoridade de jeová. Mas Jesus reivindicava uma autoridade própria. Sua fórmula não era: "Assim diz o Senhor", mas: "Em verdade, em verdade vos digo". Ele afirmou algumas vezes que a doutrina que ensinava não era sua, mas do Pai que o enviara. Entretanto, ele reconhecia ser o instrumento de revelação divina, o que lhe dava grande segurança pessoal para ensinar. Ele nunca hesitou ou se desculpou. Nunca precisou voltar atrás, retirar ou modificar alguma coisa que tivesse falado. Ele proferiu as palavras inequívocas de Deus: "Porque eu lhes tenho transmitido as palavras que me deste". Ele predisse o futuro com completa convicção. Pronunciou mandamentos morais absolutos como: "Amai os vossos inimigos"; "Não vos inquieteis com o dia de amanhã"; "Não julgueis, para que não sejais julgados". Ele não tinha dúvidas quanto ao cumprimento de suas promessas: "Pedi, e dar-sevos-á". Ele afirmou que suas palavras eram eternas como a lei, e que nunca passariam. Ele
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